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EMIGRAÇÃO 
Profunda sabedoria a do go

verno! 
Com a publi<.:ação d'um de

creto em que se approvam e re
gulamen tarn medidas especiaes 
para a repressão da emigração 
clandestina, cl esapparece ram as 
difliculdades que se prendem, 
em parte, com a economia social 
do paiz! 

~lediclas e. pavenlosas da nos· 
a governação, que de ordinario 

apparen lam muito, mas que no 
seu fundo, na sua essencia pou
co ou nada produzem de real 
para o fim a 4ue votadas. 

Em vez de se estudarem e 
onibaterem as causas de~·ivati

vas da e111igra~ào legal e o meio 
mais sua orio de a nfTaslar, mal 
que evidentemente tem a sua o
rigem na nossa organisaçào social 
e em problemas que a nossa apou
cada imaginação não póde pro
fundar nem resolver, este sabio 
governo limita-se a publicar uma 
lei e um regulamento repressivo, 
julgan<'lo que oppõe diques a 
u ma corrente estabelecida pela 
força das circumstancias. 

Palliativos e só paUiativos! 
E' em frente d 'uma crise fi

nanceira gravíssima que o gover
no cria um corpo de policia es
pecial, anichando 24 afilhados, o 
'1lle custa ao paiz o melhor de 
8:400·~000 réis, afbra as pingues 
gratificações, com o fim de pet
segttit individiws que tentem emi
grar clandestinamente! 

Haverá medida de tão largo 
alcance e de tão grande ti no go
vernativo, que a esta seiguale? 

Como e que o governo publi
ca um decreto e um regulamen
to, repressivos da P-migração 
clandestina e não se dispõe a 
estudar as cau sas que originam 
a emigração legal? 

Pois com a repressão da emi
gração clandestina não augmen
tará a corrente da emigração le
gal? 

Que bella e engenhosa medi
da para augmentar a receita nas 
administrações dos concelhos e 
nos governos civis! 

O governo sabe, e muito bem, 
que não eslá nas malhas da re
de que vem de adoptar, nem no 

OS BEIJOS D'OIRO 
(Catulle Mendés) 
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Elia cantva as canções que as 
avesinhas lhe linham ensinado, mas 
a sua voz era mnito mais me:odiosa 
do que a dos pa sarinhos. Elle to
cava pandeiro como um bobemio, e 
as im iam pelos caminhos fóra, a
companhados da sua musica. 

. Quero eram elles? Eis uma per
gunta a que oão saberiam respon
der. Lembravam-se apenas que nun
ca tinham dormido em uma cama, 
ou comido a um a mesa. Pequenos. 
como pardalilos implumes, encon
traram-se um dia n'ama estrada; e'
la lioha do mallo, elle sabia d'um 
fosso, - ambos abandonados por 
duas mães descaroaveis;-aperta-
1 am a mão um ao outro e riram-se. 

Chovia n'esse dia; mas ao longe, 

augmento do custo dos passa- a!i um pharol que inrl iqne .à nave
pot'tes, a resolução do problema. gação a sua cx1st4ncia e o pPqnrno 

Sabe que esta onda impulso- e quasi inutil pharolim do nQsso por· 
ra de homens validos que an- lo ler a1wuas o alcance de 2 on 3 
nualmente abandonam o paiz, milhas, com a aggravanle da sna 
legal ou illegalmente munidosde luz ser totalmente i11visivel ao effeilo 
documentos, nasce positivameo- de uma sirn11l~s nJvoa atlim ~sphe
te do nosso mal-estar social, elos 
mnitos e pesados tribulos que rica. 
depauperam 0 contribuinte le- _Quen: fa~ estas .ligeiras consi(le
vando-lhe a maior maquia cl'a- ra çoes nao e naut1co. mas faz- 3e 
quillo qne ganha á cus ta de mui· echo da opinião anctorisada dos bon~ 
tos sacrif1c1os e ele rnnito lraba- , praticos, qne affirm~m ser quas1 
lho, e ainda das enormíssimas inutil o pha1olim d' e Le porto como 
difficuldades com que hoje se gnia á navegação d'alto bordo e me~
luc~a para oc.correr ao q_ue e mo á costeira. 
~ais necessano e essencial à Notavel coincide11cia: As lanchas 
vidas·· . . b . t h de pesca, em noites completamente 

1m, o gove1 no sa e 1s o, e a- 1. d . d' ·t . · d 2 
de saber ainda muito mais. Mas 1v.res e nevo~ .e a is an . ia e 
como é enorme a legião dos que mil.has, não d1V1sacn a luz do pha
clamam por um osso, veio o de- rollm! 
ereto em questão, que só illude Isto é attestado pelos pescadores 
os béocios e empoeira os olhos da nossa ribeira. apontando i:omo 
dos que reclamam medida~ ener- caus1 provavel os montes -que se avi
gicas que desfaçam o pel'lgo do sinham a leste o as camadas de vapo
mal, crear uma polic~a e~pecial res d'agoa pbericas que junto d'elles 
composta de 1 comr_01ssar1?. com se condensam. 
o ordenado ele 900;>000 reis, 1 Sej·a porém esta a causa, ou 
arnanuense com o de 300;j000, 2 • ' 
chefes com 0 de 600SOOO cada qualquer outra que porvent.ura ve-
urn e 20 aaenles com 0 de nha a apnnlar se. o certo e que o 
300$000 livra

0

ndo assim a patria pharolim qne para ahi existe, coja 
de um 1~al que traz todos os ho· luz dubia e b1uxoleiaote indica a sua 
mens sensatos justamente ap- cô1· eocarnada aos que «navegam• 
prehensivos. por terra e acaso se approximam 1fos 

E ahi está como são uns a- baixos de um man caminho, de pou· 
lhos os srs. governantes. ca ou nenhuma utilidade é para a 

Illuminação das coslas
naufragio do vapor 
«Julian»-«Ü Secu
lo ». 

O caso exlraordinario succedido 
ha dias n'esla <:osla maritima, foi 
evidenlemente causado pela íalla da 
luz de um pharol , que indicasse ao 
vapor naufragado o rumo qne deve
ria tomar para o seu aíastamento 
dos bravos escolhos que bordam a 
costa. 

Com a mesrnl f acilida1le com que 
o 1Julian1 eocdlhou nos baixos deno
minados e Crastos,, podia ler enca
lhado nos e Cavalios de Fão,, enor
me rochedo que fica a NND. e à 
distancia de uma ou doas milhas 
d'aquelles baixos, uma vez que não ha 

oma banda do céo tingia-se de pur
pura; caminharam n'essa direcção e 
nanca mais deixaram de seguir o 
itioerario, marcado pelo céo lamino
so. De certo teriam morrido de fó
me e de sêde se os regatos não des
sedentassem os campos e as boas 
camponezas não lhes atirassem, de 
voz em quando, uma codea de pão, 
dura de mais, para ser comida pelas 
galiohas . 

Caos~va dó o aspecto eníezado 
e pallido dos dois pequenos vaga
bundos. 

Uma manhã- lendo ambos en
trado na adolescencia, SP.ntiram qoe 
'ie amavam. Desde então, o seu des· 
Lino mudou. A miseria não coose
guiu entristecei-os: os amargores da 
pobreza diluiam-se nas doçuras do 
amor. Cobertos de farrapos. quei
mados pelo sol, alagados pela cho
va, nem por isso invejavam as pes
soas que usavam no verão frescos 
estofos, e no inverno, capas forra
das de pelles. 

Joroadeavam todo o dia, percor
rendo as povoações, parando nas 

navegação da costa, qne para a do 
mar largo nada positivameote vale. 

E ahi está a illumínação de uma 
costa que tem em toda a sua exten · 
são muilos baixios <lo areia e eoor
mes roch~dos . 

O ímportaote e ;rnctorisado jor
nal lisbonense •O Seru!o, » iospi ra
do nas causas que deram lugar ao 
sinistro de ha dias e na íalla nota
VAI de pha roes na parte norte d a 
costa portugueza, raz o s11guint~ sen
satíssimo alvitre aos poderes publi
cos: 

Jllmnlnação das costas 

e E' velho o assumplo, mas nem 
por isso merece menos qne nos oc
cupemos d'elle com insistencia. 

A costa norte do paiz, do Porto 
para cima, está absolutamente ás es
curas, o que torna per igosa a nave
gaç~o de noite a'estas pa ragens, sem 

praças defronte das casas ricas, 
cujas janellas oão raro se a-
briam, e deíronte das estala
gens ontle abancavam os campo
nezes; olla canta'ª· elle tocava pau
deiro; se lhe davam alguns soldos, o 
que succedia frequentes vezes de· 
vido ao seu aspecto iosiouanle, fica
vam conteatissimos; 1oas muoca se 
affiig iam se a colheita era ioproficua. 
Deitavam-se em jejum. com o esto
mago vasio e o coração cheio; nem 
são dignos de lastima os íamiutos, a 
quem o amor oílerece, á noite. sob 
a palpitação das estrellas, o divino 
manà dos beijos. 

li 

Chegou, porém, um dia, em que 
ambos se senliram profundamente 
tristes. 

Cabia neve, o frio retalhava as 
carnes, oão tendo recebido, havia 
dias, nenhuma esmola; cambalean
tes, exila uslos, refugiaram-se em 
orna granja. fusligad a pelo vento. 
Debalde se lembravam de que não 
tinham comido. E o desespero do 
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dnvida as mais d1fficeis e arriscadas, 
por serem cheias de baixios, achan
do-se muitos d·elles a 3 e ti- mi lhas 
ao mar da c1J ·ta. Ora taes iaron ve
nienles remed iar-se-hia m com a cno ~ 
Lracção de om só pharol de cos ta, 
com alcrnce de 20 milhas do di a
rnetro. que se collocasse no logTir de· 
oomina•lo Cnvallos tle l"ão, oo con
celho de E'pozent!A. 

A parte norto da co~la pnrtu
gueza desde Caminha á Foz do Dou 
ro sb lem pharoes tios chamailos de 
porto. com alcance de 2 a 3 milhas 
apeudS, o que para a uevegação de 
long , curso se t1irna q1Hsi in1ili l. Se 
se coostrnisso o pharol que in(li ca· 
mos. o navega nte, viudo tio norte. 
apenas <leixasse de avistar og pha
roes de Silleyrs e o das ilhas Cíes. 
na Ga le ia (llespanba). daria com a 
luz dn phJrol tle Fão, lnl que o 
guiaria alé deparnr c.im o pharol de 
S. João da l"oz do Donro. o ·esle 
modo ficaria inteiramente illumina
da, para o serviço d~ navegação de 
longo curso, toda a co la porlngue
za, toroando se até mnilo mais facil 
demandar o porto de Leixões, qnan
tl1i se parle do norte. o que hoje se 
não faz sem relaliva diffi ·:uldatle. A 
despeza uão é tão importante qne 
colloque o thesonro ecc embaraços. 

Recommeudamos o caso 3 quem 
competn , persuadídJs de que, se 
consu lar quer os praticas, quer as 
estações competentes, elles concor
darão com o nosso alvitre.» 

O mesmo jornal. no sen n.0 de 
quarta-feira, 22, escreve: 

cA proposito d'este importante as
sumpto soubemos que o sar. mi
nistro da marinha se tem ded icado 
com louvavel emp~nho ao estndo 
d'csta questão. Man<lon proceder a 
es tudos e projeclos para illnminação 
das costas, ao intoíLo de prestar as
sim um serviço relevante à navega . 
ção. e, em vi rtude d'esses traba
lhos, está projectada a montagem de 
nm pharol electrico, abrangPodo tuna 
distancia de 38 milhas. Ha ideia, 
com Ludo, d& rnodific. r ainda esse 
projecto, substituindo o apparelho 
electrii:o, por outro de maior poder 
illumínaote. 

Vae ser collocado lambem om 

novo pha rol na costa de E pozendo, 
oas condições qoe :ipontamos bon
tem, ou na costa de Viaona do Cas
tello. • 

Oxalá aão fiqne em estudos e 
projectn3 o importaotis imo mel ho
ramento de que aos falia cO Secu
lo ». 

~1INIATURAS 
li 

A VELHINHA 

N'aquelle sorriso l1 iste havia a 
sensação in Li m~. algum trnlo amara 
de coisas gosad<ts ha tantos annos, 
de prazeres já agora vago . sem ni 
tidez e a verdade cnnscia da sua não
volta; e os seus cabtillos brancos 
marcavam esses annos passados de 
qu~ os invernos n'elles:deíxaram a-: 
frias neves. e id ruga do eu rosto 

·marcava, quem sabe? se sorrisos 
J'aleKrías omr'ora decorridas, se 
serpeotea r de lagrimas então nun
cias de íuudas tristezas... Assim 
como no olhar amortecido. <Joasi pa
rado, stim filo-espelharia ou estoa
ções de o;íelicidades de qne sb'ora 
restam apagadas lembranças, oa o 
pungir de saudades couíortádas em 
aovas saudades . . . 

N'ella só \'ivia o Passado jà lon
go cm dia • 'dês a primeira recor· 
dação da Infancia 'té ao ultimo pen
san1ento ao penetrar na segunda in
ra ncia .•. a velhice. O seu Futuro 
era lambem um passado; fôra a rea
lidade de multas esperanças, a desil
lusão de muitos sonhos; fôra ucn 
mixto de ri os e lagrimas, em que 
vi eram aquelles a baila r nos labios
ao a lvorec.er do ultimo esperaacear 
que lhe brolou n'a lma, estas a ma
rejar- lhe os olhos á despedida, 
quando elle voltou para o ceu ... 
- Folnro hoje? 1 

lmpossivel; mais um passo-e o 
lumulo aberto requisita ndo-lhe o cor
po secco, apergaminhado; porque là 
dentro hermanado com o SilenciQ jaz 
o Nada. Futuro? se nas horas da 
meditação, un icas em que se aolevê 
o que ha de vir, já oão havia para 
ella phaotasia-que o idealisa .. so
nhar accordado-qne n'elle faz vi
ver .. . já haviam realisado o seu 

presente exacerbava a angostia do verdes sido mais pobres do qae os 
futuro. Que fariam, que seria d'tllles, pobres os mais miseraveis, sereis 
se a caridade não os soccorresse? mais opulentos do q11e os mais ri-

' Tão moços e havi;im de mor- cos; os vossos thesouros serão tão 
rer assim, abandonados por todos, copiosos, que não achareis n'este 
estendidos nas pedras menos duras, paiz nm numero de cofres sufficien-
do que o coração dos homeos? les para os encerrar. 

- Será possível, disse elle, que Os bohem1os julgaram-se vi.cli-
a Providenr,ia nos negue o que dà a mas d'um sonho. 
toda a genle, lume para se aqnecer -Saibam que eu sou uma fada,' 
e um bocado de pão para se alimen- cujo poder é illimilado. De hoje 
Lar? E' triste lembrar uma pessoa em dia nte, sempre que qualquer de 
que ernquanlo tantos dormem rega- ~ós abrir a bocca, sahirá uma peça 
ladamente, dentro de boas casas a- d'ouro; depende pois da vossa von
gasalhaclos e qaentes, n9s estamos tade possuirdes tantas riquezas, 
aqui, tremulas de frio, como avesi- quantas appetecerdes. 
nhas sem penas e sem niobo! Dizendo estas palavras, a fada 

Ella não respondeu, chorava. desappareceu: e como em virtude 
De repente affigurou-se-lbes qoe d'este prodígio, os dois ficaram mu· 

tinham morrido e que entravam no dos de assombro, de bocca aberta, 
paraizo; a granja illumino.u-se, res- cahiram-lhe dosllabios duccados, se
plandente como o astro do dia; uma quins, florias, dobrões e tantas bel
dama, formnsa como um anjo, ves- las moedas, que pareciam uma ch 
tida de brocado verde, empunhando va d'ooro. 
uma variuha d'ouro, aproximou.se: , 

-Pnbr1;1s pequenos, disse ella, 
o vosso inforlunio commoveu-me e 
quero proteger-vos. Depois de ha-

l 



Fim. Só o ro rpo agnarrfa va ainda es
se térmi no que lh e offerecia o tnmn
lo. de qo e ella já lembrava a frieza, 
a mo rlez-0'1•sse sorr iso triste qu e 
l eg~ o Passaclo,-n'esse olh ar amor
tecirlo, qm1s i para rio, sem filo . .. 

E cha 1oavam f>J liz á pobro velhi
nh a qn e tle sem pre adormecia-- es
perando· tor por ma 1lrngarla as t1 évas 
dos sepnlchros, por bou s- dias o ran· 
ge r dos vermes, o murmurar dos cy
prestes! . .. 

E qne tinha acconlando na Vi
da -o recorrlar de sempre LJ m P<lS· 
sacio tão longo , onile por mais Qle 
grias que se usufrui sscm muitas 
mais lagr imas lhes desmaiariam os 
seus ri:;r,s ... 

Coimbra , 93. 
Luiz Vianna . 

O naufragio do «Julian» 
Na seg nnda- feirã foram aos bai

xios dos uCraslOS» Ollcle O «Juli an» 
naufra gon, por ordem da digna an
ctorirlade rnaritima , Ires embarcaçõ es 
rl i> pesca mllnidas de apr are lhos a
fi m de se proceder ao levrntamento 
rl' algnus vol um es da ca rga . In fructi
feros foram, poré m, us trabal ho s 
empreg~ dos. 

Apenas, com muito custo, fo r ~ m 
levanta dos uu funJo alguns ubj ectos 
do rn ~ss am e . 

-Da praia el a Este lla lêe m vi11-
do rrn c3rros cen lenares de saccas 
do far inha de tri go, caixões com dif
fercntes me rca cl 1• ri as , meias, cam isi: 
las, chailes, ele; cascos com vinho e 
ol eo , vassou ras e fardos com algo· 
dão, que teem sirlo armazenados no 
posto ad ua1J eiro, na parle construida 
do ed ificio da «Escola Bodrigues 
Sampaio» e nos baixos da casa do 
empregado fis ca l aposeolado sr. Al
meid a Gomes. 

-O snr. João da Silva Lopes 
Cardoso , digno ch efe elo posto adua
neiro, tem mau dado proceder, com 
acurado zelo, á beneficiação das fa
rinhas e outros sa lv ados, serv iço em 
que tom sido emprngados muito' 
t1 aba Ih adores. 

-Parece !]tle para proceder ao 
salvamento da par le do ca rregamen
to virá ao loca l do sinistro um mer
gulhador. 

Plrn1·onm 
Foi honlem co lloca d() na praia, 

proximo tia estação do antigo sal\'a
vitlas , o 110\'0 pharolim des tin ado a, 
com outro !]De se acha montado en 
tre as lurres el a ~J:ilri z, fa cilitar a 
enlracla das lanchas ele pesca, ern or
casiões clr, man tempo, na en sêa tl a 
dos cCavallos el e Fão ». 

' 

Santa Casa da Misericor-
dia 

Coo íorme noliciamos em nMso 
ul timo numero, reuniu-se, oo rnssa
do domingo e em setinnda convoca
ção, a assembleia geral el 'eslc nosso 
est~belccimenlo, aí im el e toma r con
ta e resolve r sobre uu:; a queixa cio 
servo Arnald o ele Faria con tra o ir
mão José Lopes de Carv al ho, ex-se r
vo da mrsma casa , e do peuido de 
demissão de memb ro da irmandade 
formulado pelo re feri do Jo ~é Lopes 
de Carvalho e Reve1 e1J du P.e Cai·los 
.l\Jaria de Passos Pereira Maciel. 

( Consti tuicl:1 a mesa sob a prrsi -
. cl eocia do aclual pro vedor, o snr. dr. 

Manoel Villas Boas. e aberta a ses
são, foi por ell e pres!cl cote decla ra
rio qual o fim da reLJui ão dos irmãos, 
maoda uclo cm seguida se lésse ore
lator io e mais peças re feren tes á 
queixa feita pelo se rvo Arnaldo de 
Faria. 

Por unani midade resolveu a as
sem bleia dispensar a leitura d'esses 
documen tos, visto essa leitura já ter 
sido fei ta na primei ra renoião da 
assemble ia ger~ I. realisa da a 112 elo 

reo le mez. Ac10 continuo, foi pe
a a palavra pe lo irm ão ria Casa , 

J 
o l"rancisco Pereira, qne apresen

tou Dm2 p1oposta, por escriplo .. do 
thcor seguinte: 

« P('ço para que seja sobme lti da 
~ a pprov~ção da Assembleia Geral a 

O POVO ESPOZRNDENSR .. 
l+sl --

segu inte proposta: 
Lº Proponho que se tomem co

mo, graciosas as dec la rações feil~s 
no «Povo E3pozeod Pnse" , de ·J 2 do 
corren te, pelos irm ãos a·esta ~lis o ri

co rdi a, P.° Carlos M.ir ia de Passos 
Pe reir~ Maciel fl José L•1 pes de Car
valho, e os offic ios diri gidos ao snr . 
Prov edor <l 'es la Misericordi3, pe1Jin
do a sna dem issão ele irmãos. 

2 .º Proponho que visto o rela
torio apresentado a esta assembleia 
geral pelo ProV'edor d'es ta Miseri
cordia , dos fac tos prati cad os pelo i1-
mão José Lopes de Carvalho, cuj os 
factos são a expressão da verd ade , 
confor me se vê das declarações ou 
depoi mentos dos cavalheiros na acta 
que acaba de ser lida; pois !]Ue não 
fo ram refut adas pelo arguido, con
forme lh e farulta o disposto no s 
7.0 do art.º 28 e ultima parte do 
arl. 0 63 !los no~so s Eslal11t 11 s. seja 
ap pl icacla ao dito irm ão José Lop trn 
de Carv ;d ho a pena el e exp nl são de 
irmão ()'es ta Santa e Real Casa da 
Mi se ricorelia, el e harmonia com . o 
qu e dispõe o art. 0 59 dos mesmos 
[~ s t a lnl11s. 

3.º Proponho qne Sfl não acceite 
a dem issão ped ida pelo irmão P. 0 

Ca rlos Maria de P,issos Pereira Ma· 
ciel, nã11 só por contra o mes mo 
uãu haver ~o e i xa al guma, em que 
l1.i 11 ha de intervir o assembl eia ge
ral. com o aind a por merecer a esta 
as se mbl eia toda a co113id cração e 
respe ito. 

Peço mais qne es ta propos ta se
ja exa rada na respectiva acta d'esta 
sessão. 

Espozende , '1 D de jnlho rl 1:1 1896. 
O irmão rl' rsta ~lisericordia, 

(a ) João Fmncisco Pereil'a 
Frnda a leitura d'esta propf.JSta, 

e sentlo submettida à discossão, pe
diu a palavra o irm ão Manoel José 
Gonça lves Villas Boas e di sse, que 
vi sto o irmão José Lopes de Carva
lho ler pedido por escripto a sua 
demissão ele irmão, se deveria tc
mar em consider ;; ção esse pedido, 
acceitandc-o e negaQd o-J ao íl évd .º 
P.e Carlos Mari;i do Passos Pert ira 
Maciel. O irmão Ernesto Emilio ele 
Faria, ped indo t:imb em , a pa lavra, 
disse 4ue 111 h ~v a justa a proposta 
feita pelo irmão Manoel José G01-
ça lves Villas Boas, e por isso e11ten· 
di a qoe a •lSsembleia geral devia ac
ceitar o pedido de dem issão feita 
peio irmão Jusé Lopes de Carvalho, 
e não se llie applicar a pe11a de ex
pulsão. 

1-' os t~s a votação totlas estão pro
pos tas , fui approvada na sna tutal i
datle e por maioria a aprescul ada 
pelu i1 mão João Francisco Pereira 
na pai te referen te ao irmão Ju~é 
Lr1pe s de Ca rva lho, rege iland 1. -1 
n'es te pon to os irmãos Manoel Jo~é 
G11 nçalves Villas Boas, Ern es to E
milio ele Faria, .José Antonio Perei
ra Vi lella e Loure nço da Costa Lei
tão , e appro~ada por un animidade 
oa parte respe it ante ao Bev.º P.° 
Carlos l\Jar ia de Pas~os Pereira Ma
ciel, sendo portanto regei tadas por 
maioria ;;s d11as ou tras uo n1fereute 
ao irmão José Lopes de Ca rv:i lho. 

Em nossa qu alid ade de simples 
reporter não nos cabe aualysar de
l~l h aJa men te o ac lo praticado pela 
assem~leia ge ral; em Lodo o caso, e 
isto muito à purid ade, entendemos 
que elia andou correctamenle app ro
vand o a propos ta do sor. Juão F. 
Pereira . como energicamente o fez 
sentir o snr. dr. José Villas Boas, e 
e li mi Jondo assim do seu gremio um 
elemento de deso rd em. E qne a is~ 
to es tava bem resolvida, bem o mos
tro u regeitando por maioria as pro
pos tas dos irmãos ~lanoel José Gon
çalve~ Villas Boas, e Ernesto Emi
lio de Faria, na parte respeitante a 
José Lopes de Carva lho. E houra lhe 
seja. porqu e desaggravaodo a Mesa 
deb~ gg rav ou-se a si mesma. Esta é 
que ' é a verdade, dôa a quem doer: 
A linha mela, inllexivel, é semvre a 
melhor. 

Es tà nas c~ldas du Eirô50 o sr. 
Luiz Anton io Palmeira. 

- LWiM 4f 

Jlai·lohas, ~• de julho 
Começaram hontem as praticas 

do Coração de Jesus na e~reja p<
roch ial. 

São feitas por nm sacerdote il
ln s tr~clo da Companhia de Jesus, da 
cidade de Braga. 

Con sta-nos que o pomposo da 
festa qua se ha-de rea li sa r domin
go, 26, snrá só dentro ' da egreja, 
não íallando na prociss5o, que nos 
dizem será lambem apparatosa. O 
~l ign e l, porlan lo, cl'esta vez não met· 
le Li co ali. 

-Falleceu, na seg unda fe ira, 
20 do corren te, o so r. José Martins 
do Pill ar, qne coutava a ba gatella de 
90 anuos de vida, aproximadamen
te. Era pae do nosso amigo snr. Joa
quim ~lart in s do Pillar, que ha moi
l1is annos resiJe na cidade do Rio 
de Jan eirn. 

Paz á stn alma a os nossos pc
sames á familia eulntada. 

João Moreno. 

Nota cm·iosa 
Ha dias effectuoo -se o'uma das 

fr eg nezias d'es ta con celho nm casa
mento de pessoas abastad as, e nn s 
pandegas qna es quer le;nbraram-se 
da «ralice» de, na noite seguida ao 
casamento, e n g~ l ha rem, presos 
por um cordel. num lateiro e em fr en
te ao portal da casa dos noivos, na
da menus de onze formidavei~ rata
zaoas. 

Que pandegas! 

Manifesto 
Ü.,COrreio lrOUXC ·llOS Um exem

plar do manifesto dirigido ao p:lit 
polos habitantes do concelho de Mar:
teigas, protestantlo con~ra a sua ex
tin ção . 

Està escripto n'um estylo mode
rad l) mas inci sivo, e subscrevem-a'u 
263 indivíduos de todas as classes 
sociaes. 

Viva Portugal 
Mais ' uma vi clon~ acabam de o

bter os sempre briosos soldados por
tuguezes , como se vê no lelegraw
ma seguint r: 

1MACASSU, 22-Director ge
ral nltramar.Li , boa.-Occuparnos em 
10 Balugadé. HebHldes furam repel
l1d os nos peq n.e nos at Jqn es diarios 
que fizeram. Começada a construc
ção redu clo. Co lomn~ s capitão EI· 
vaim e alferes Ooarte de;-rutaram 
comµl e l~mentl} os rebel des ele .Loi
cilJa e Alabal. 

«Todas as povoações foram LO· 
m a da~. 

«B~ grande enthosiasmo nas 
nossas forç us. Com eço as operações 
co11tra os reb1ilJ es ele Catacumba.
(~) O governauor de Timor». 

•-;;;-.> 

S. PAIO D'AN'l'AS 
- -~de Julho de U~98. 

No dia '18 elo co rrente fui a 
Santa Marinha de Forjães, a convite 
do men amigo Snr. P.º Manoel Vaz 
d'Almeida Torres, que n'esse dia 
reuniu cm casa rle seu bom Pae 
grande numero de ami gos , entre os 
quaes nos lembr·a ter ~isto os 
f~x . mº' Sors . Or. João Novaes e Dr. 
Monteiro, de Uarcel!o!>; Dr. José Vas
quinho e Joaquim José da Si lva, de 
Espozende; Abbade Manoel Maximo 
da Silva Viaona,de Barrozellas, Viar.
na elo Castello; Abbade de Belinho, 
Reitor das ~farinhas; Ahbade de Ma
zarefos, Vianna do Castello; Abbade 
de S. BarLholoru eu do Mar, P.• João 
José de Barros, P. 0 Antonio Ledo, 
P. 0 José Ribeiro Lima, P.• Antonio 
Maciel e P.e Ma noel Lima e ~oulros 
cujos nomes ignoramos. 

. O jantar foi abnndantissirno e va
riado, sendo as iguarias graciosamen· 
le :ipregoadas em francez e em hes
pa:ihol, pelo He\erendo Snr. Heitor 
de Forjã es . 

A romaria, segundo ouvimos a 
differentes pessoas, estava menos 
concorrida de forasteiros do que nos 
anoos anteriores. 

-Uniu-se pelos laços indissolu· 
veis do malrimonio, no dia ·20 d'esle 

mez, o Snr. Joa quim José Eira~ de 
Mei ra Torres , filho do Snr. Domin
gos Luiz Eirns de Meira Torres , a· 
bas tado lavrador e quarenta maior 
contribuinte da írnguezia de Belinho, 
com urna sympatica menina da mes
ma freguezia, filhíl d'om rico lavra
dor. 

-Saudo en lhusiasticamente o 
novo correspondente da fre gnezia das 
Mari1Jhas, para este jornal. 

A ír egLJezia das Ma rinh as , é nma 
das mais importan tes do conce lho de 
Espozende, e porisso fic a-lhe bem 
um co rresponclanle loca l para a im
prensa publi ca, que é mais temida 
pe los velh acos e mal intencionados 
do que toda a gnarda municipal e 
poli cia civil. 

Envio o meu cartão de l'Elicila
çõ ~ s ao il lnslre correspo ndente. 

Agora dua s palavrinhas só . 
Então fui iujusto na minha ulti

ma cor rcs ponderJci :J para com os mu· 
si cos d'aqoi e para com o fogo 
do ar, que se qneimcu na vespera 
de N. S." das Victorias? l 

Mas- como se entende a minha 
injnsLiça, se o iliustni coll ega confes
sa que os factos se deram, senão 
com tão negras côres como os nar
rei ao menos com umas cô rzi nha s 
mais brancas, e deixa as minh as af· 
firm ativas de pé. acrescen tando que o 
fo go preso mertlcia a censura dos cu
tendidos? ! 

Ora sendo tan to o fogo preso co
mo o do ar fabricado pelos mesmos 
arti stas, não comprehendo La! modo 
de defeza. 

U111 fogo de. artifi cio que ioc~ n 
deia aproximatl amente 50 carros de 
m~tto em differeutes sitios cl'uma 
montanha, que os festeiros pagaram, 
porque o proprietario do monte ten 
tava processo contra elles, é regul ar, 
sim? 

Como o collega assistin á quei
ma, provavelmente do adro da egrt
ja, supponha que os directoras da 
festa mandavam queimar o fogo no 
adro, e as materias que deviam con
sumir-se no ar inceudiavam o fato 
e mais alguma co isa a V. Ex.• e a 
ontros circumstantes. Pod eria al
guem com um p-0 ucochinho de sen
so cornmum chamar-lhe regn lar? 

São modos de vêr as coisas ... 
O correspon de nte foi mal infor

mado ou enganou-se, qu and o affirrna 
qne a gente da musica de Belinho 
sao os meus assi duos companheiros 
da cavaqueira; converso com elles 
quando algum cl" elles se me dirige, 
do contrario prefi ro es tar só em ca
sa ou ir dar 1i m passeio pelos cam
pus, que ir para a taberna cavaqoiar 
com elles. 

Aqu ella pbrase que falia em li-
nha.s ...... não a ai: ho digna da 
nobre missão da imprensa . 

Meira dei Rocha. 

AS NOSSAS PRAIAS 
Possne quatro excelleotes prai as 

<le bmhos este conce lho: Apulia, 
Fão, Espozende e Mar. 

A rrim eira é Já assásmentc con
corrida, pela sua boa pos ição topr
graphica e pelas vantagens que offe
rece ao banhista, que encontra ali 
commodidacle e economia. 

Ha muitos annos qne fr equen
lam esta praia, nos mezes de Agosto 
e Setembro, algumas familias de 
Braga. Prado, Villa Verde, etc, e o 
CLOU da sociedade barceltense. 

8ão os barcellenses os que mais 
recr•mmendam e apologiam a praia 
d'Apulia como uma das melhores, 
procoraodo chamar ali os seus ami
gos que se retiram no fim da epo
cha muito agradados das snas belle
zas naturaes e dos bellos passeios 
que lhes proporcionou. 

Tem casas com búns cornrnodos 
para alugar, holel, merceari as . res· 
tauranLes. bilhar e café, est abeleci
mento. ele banhos quentes, etc. 

Possue uma estrada qne conduz 
á Povoa, Necessidades, Barcellos. 
l•'ão e Espczende, e carreira para es
tas localidades. 

Se~ue·se a esta a no va praia de 

w+w wwww _ ws 

Fão, que es tá sendo muito melhora
da por meio de um.a estraLIJ que se 
es tá construindo a expensas do il
lnslre fãoz ense e notavel beaemerilo 
sr. Antonio Vei ga, li gada á estra<la
avenida ria ponte metalli ca sobre o 
Cavado, que propo rcionara as ex igi- · 
elas com:noclid ades aos banhistas, 
pois co nduz, após uro agrada vel e 
curto passe io, ao mar que se es
praia mansamente n'ama extensa 
pla nicie sem esco lh os. 

N~ avenitla qu e lhe fic a front eira 
ha predios em condições p.Ha alugar 
por preços commodos, ass im como 
no cen tro da povo ação. 

Tem nma excellenle alameda pa
ra passe io, inundacla Je arbustos ex
hub erantes , es tab!llecimentcs de fa. 
zeod as, mercearias, duns bilhares; e 
as suas ruas princip aes vão ser bre
vem ente illumin adas por tampeões 
de petrol eo, melhoramento que ha 
muito se reclamava. 

Perto da es trada qn e li ga a po· 
vo ação ao cear fii;a -lhe a ponte me
tallic a, de construcção rnceule , e o 
afamado es taleiro onde annnalmente 
se cun struem muit os nav ios. 

Prometle ser nma praia regul ar
mente concorrida se os fii ozonses 
souberem altender ao bem es tar dos 
sens vi sit~o tas, proporcionaudo-lhes 
as commo .lidael es principaes. 

Bro\'e sH dirá das praias d'Es
pozende e MJr. 

Tow·iste . 

«OS Rldiculos» 
Sempre rad ian te el 'espir ito e fina 

\'e rv e es ta j0rua l lisbonense red igido 
por «Cera coles o, e qnti ora se pu
blica tri-semana lmente. 

Muitas foli citações ao di st iocto 
~ blaguer» pelos progressos inlrodu
sidos no se u jornal, onde llamejam 
alegres as uotas do seu fino e ioex
gotavel humor. 

A. DINA.Jll'l'U 

Mais uma vez nos dirigimos a 
quem compete velar pela segurança 
da propri eda cle individual, solicitan
do as mai s ene rgi cas providencias 
contra a venda e uso ela dynarnite. 

Vend e-se a nynam ite em esta
belecim entos não auclorisad l)s sem 
que os vendedores se importem, ou 
cuidem averignar se os explosivos 
poderão ter applicação criminosa. 

A dyoamite e out ros explosivos 
facilmeute se encontram em poder de 
pessoas inexperi en tes: e portanto, 
ba a maior facilidade em obte!-ns. 

No uso da pesca tem-se ca nsado 
graves prejnizos por meio da dina
mite. 

f. lei prohibe a '·cnrla e uso da 
dinamite e os transgresso res incor
rem nas disposiçõ es penaes cooticlas 
nos regnlamen tos ele policia. 

Se as p1H'das de vi da s e os fe 
rimentos, mais on men os graves, 
não teem sido traduzidos em nn me
ro, os acc identes repdem-se co rn 
bastante fr eq(]encia e não podem 
deixar de merecer a allençáo das 
auctorida1les e exigi; promptas pro-
videncias. · 

Não é somente a dinamite qile 
tem dest rnido quasi todo o peixe do 
rio Ca\·ado e afílu enles: para isso tem 
concorrido o emprego de outros ex· 
plosivos, e aind a o de drogas veneno· 
sas qne só podem obter-se de pro· 
pri etarios de pharmacias ou de 
droga rias, menos respe itado res da 
lei e do s seus deveres. 
~~ 

Embarcou ha dias parra o Pará 
o sr. Anton io Ignacio da Costa, nos 
so co nterraneo e con tra -mestre de 
um vapor mercante. 

Fall eceu em Braga nm irmão 
<lo nosso estimado assig nante e nego
ciante de vinhos, sr. Ricardo do Es
pirit·o Santo. 

Os nossos pesam es. 

. 
Esteve no Porto o nosso presado 

sn bscr iptor e amigo sr. Guilherme 
Au~usto ela Conceiç ão. 
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l!"os•to e ban·a cl'!füi1n9.zcede egrrjà , celebrail~ pelo Revt.1 .mº Ah
l>~de, aco!yta do por toda o cl~ro 

Eslá . nperiormeute aoclorisada . - th fre1111esia. Tocante. rnpreho n-
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Espc.z1•1Hle a<; sol 1lo molhe 1)0 norte: ro• º3Ara 0 rec in °· presrnciava. ·r 
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res navaes e pro pr1 etarios e na· . 1 ·- 1 · . v1 c a, para as reg1o os e o mcom· 
VI OS . 1 d · . J 

D l d
.
1 

xa mensnrave, o 1n cogriesc1ve, a pro-
em en cn 1c a rneu1 a. . · · 1 1 · ciosa ex1stenc1a c o meu presat o ami-

Co.mcua·so 

N~ seue taria da 2." secção hy
draulica está ai.Je1 lo concurso, docu
mental. por espaço rle 30 dias, qne 
terminarão r rn 17 do mez µroximo, 
parr1 ndmi,são de um gnarrla ílu11ial, 
rlc 2.ª classe. que deverá fazer ser
viço no rio Homem e parte superior 
do Cavado. 

ll nje: 
Em Ganrlra, a de Nossa Senhora 

de Guadelnpe . 
Domingo, :? ll'agosto, a de Nos

sa Sunlwra du Lago, em Gemeus, 
u a de N. Seuhora d8s Noves, uas 
Marinhas. 

Par Liu para Lisboa e Caldas da 
Hairiha, o nosso bom ami go e iilus
tre conterraneo sr. Albeno Fernan
des de Faria. 

Fez exatne de litl':lratura e latim 
no ly l:en nacional de Viaoua. obten
do plena ~rprnvação, o sr. Joaqu im 
Alexaudre Gaiollas. filh11 do sr. Ale
xandre A. 1"1 ancisco Gaioilas, nosso 
prcsaLlo assi gnante r:le Palmeira. 

Muit;is f elicililções ao estudioso 
acauemico e a seu pae. 

Teve cm um dos ultimos dias o 
seu llom soe cesso a ex. ma esposa do 
sr. secretario d'administração d'estl3 
1·uricel1Jo , J,,ão José Lopes, dando á 
luz nma creauça do sexo femenino. 

Ff\licilações ao nosso amigo e a 
sna ex . ma esposa. 

Esteve n'esia villa o sr. tenente 
Prnença. chefe Jo posto fiscal da Po
voa de Varzim. 

~··~.'.)~<1--

I<'esthitlade 

go Manoel Antonio Hibeiro Lima, 
da fregtrnsia de Forjães, contando 
apenas 21 aonos dA idade. Triste, 
p1 ofundamenle l r i~t e ! 

O desditoso n1oço foi victim ado 
aos estra~os de um typho, e exhdlou 
o ultimo suspiro na passada sexta· 
feira , '17 do corrente. 

Está a fazer um anno, na epoca 
balnear, qne eu o conheci em S. 
Barthnlomeu. O seu trato 1!1ano. 
sympalhico, iosinouu-se cm mim ele 
tal modo, que nunca mais o esqueci; 
aquella alma bohemia, aquelle cor:i· 
ç~o alegre. franco e capti1·anle, qne 
expargia sew preconceitos a amisa
Je a ílux. 

E' por i~so que en te chorei, 
rMo pnbre e cbsditoso Billeiro! Ain
da hojo choro commovidamente e 
pranteio na's tas se utidissimas linh ?. s, 
obscuras de lioguagem. o teu passa
mento prematuro; qne ellas em pere· 
gr inação piedllSa e unção communi
ca tiva de nma profunda dôr, se vão 
debruçar religiosamente sobre a ttn 
campa entoando elegias doloridas: se 
congelem em perolas de mystica sau
dade, a bordar a lua sepultura rasa, 
já que eu uão te pode dizer o ulti
mo adeus. 

Mru nobre amigo. o meu ultimo 
adeus! Descaoça em paz ! 

-C~sou-se. na segund ~ -f e ira ult i
ma, com uma sympall1ica m".l11ioa d'
aqui, o Snr. Joaqu im Ei ras d+i Mei
ra 'l'.1 rres, filho do abasla<lo lavrador 
d'es ta freguesia. o Sr. Dumingos Ei
ras de iv1eira Torres, e irmão do 
Revd.'"º Abbade da fregu ezia tle 
Mujães, Vianna do Castello e do mni 
digno Cape:lão <festa freguezia P.8 

José ~:irns de Meira Torriis. 
Agouramos aos noivos uma ri

denle lua dti mel. 

Caracol. 

'J.~11multo 

. Dizem-nos do ~"'0 1 jães, freguesia 
Festeja-se hoje, com mnila im- d'este concelho, em data de 2 ·1: 

riouencia e brilhantismo, o SS. Co- N'esla freguesia revoltaram-se 
ração de Jes us na eg reja parochial hontem homens e mulheres centra o 
das ~lariob a s. guarda da ponte do Neiq qne ha 

Na procissão encorporar-se-hão nove para dez annos não pagava 
muitos anj1nh.Js o om córo de vir- portagem, chegando a haver tirog, 
gens. que felizmente não tiveram conse

Terrnioa no üm do corrente mez 
o praso para o pagame nto, da 2.ª 
prestação das contribuições predial 
e industrial do anno de 11895. 

Banhos. . . Banllos 
. Ao nosso CavaJo. que se espre

grnça, margens em fóra, no lseu lei
to feilo de puras transparencias de 
cr~s.lal, _contiuuam a ir busqnejar o 
retri ger 10, ás manhãs e à tardes 
linrlas e provocantes cavac:liges, ~ 
matar o ;;alor fr eb rilioo e interm it
le11le d'esta quadra; e Tritões pos
san tes ... d"allo lá com elles! que 
todos se sensualisam anle a sober
ba plastica d'aquellas Nereides ... 

O oceano, srm vaga, que se tem 
coose1 vado d'uma trauquillidacle, 
qual lago azul de Ilalia tem convida
do ao ruergnlho maluliuo ... 

qurncias. O guarda fugiu do seu 
posto temendo a ira do povo. 

Com a promessa de que a ponte 
se tornará lirre, como até agora, de 
portagem, os animas serenaram e o 
p0vo retirou-se para suas casas, soce
gado. 

Anjinho 
Voou para a maosão celestial o 

innocentinho Frandsco, de poucos 
mezes ainda, filhinho estremecido 
do nosso bom amigo e d1stinclo olfi
cial de marinha mercante sr. Anto
nio de Villas Bôas Netto. 

O seu cadarversito foi conduzido 
5." fe ira para o ccmiterio municipal, 
iocorpor~ndo-s e no cortejo muitas 
pessoas , alguns anjinhos e a pbilar
mon ica do sr. Costa, cl'esta viila. 

Cnmprimeolacnos aquelle nosso 
couterraueo a sua esposa . • 

1 ros que acompanharam o Por este meio, são ci-
resea elo do pequenirio callaver ao c8- 'lados todos os crédores 

Os pc_scadores de Vianna lanç~- miterio publico e que n'es- incertos e mais pessoas 
i·:1m ha dias no Cavado as suas re- · - l l · ·1 d. · 
fl<c~. fazendo uma l'olheita oxcellentc sa occasi~o pres aram a ·· que sé Jtl guem com 1re1-
de taiuila e oolros peixes. guns serviços. to ás mesmas proprieda

Wal ,lomiro Ca1upos, u novel fão
zensc que, mezes ha. veio reparar a 
saude perclilla nas ares sandaveis 
da fl3lria qnerida, volton de novo 
no Brazil, a pôr a sua actívidade ao 
serviço do cornmercio. 

Que chegue là bom de saude. 
Com a nossa despediua. vae um 

abr~ço, filho da nossa amisade e a 
2ffirmativa de c1ue muito sentimos a 
sua ansencia. 

E qne o ' Brazil 
prosperidarles para 
breves annos. 

lhe dê muitas 
regressar em 

A todos, pc1is. ngrade- eles, para fical'em scientes 
cemos, confessando que se- do dilo dia da praça e as
rà eterno o nosso reconhe- sistirem á mesma, queren
cimento. do, a fim de usarem do seu 

Espozende, 23 de jnlho direito conforme o ordo-
de t 896. nado nos artigos 8'12 e 84:4 

Amalla ' rfanna de Vlllas do CoJig•) do Processo Ci-
noas. ·1 

Antonio fle Vlllns Bons VI · 
Netto (ausente) Espozenue, 14: de Ju-
-·-·------------··--·--- lho de 18 96 e seis. 

Julgado Municipal de Es- Verifiquei a exactidão. 
pozende O juiz municipal, 

ARREMATAÇÃO João Iguacio da Silva 
-u~~o- ( :I.ª pt·aça ) Correa Simões. 

CANCIONEIRO ( 2.ª publicação) 0 escrivão, 
-*- No dia 9 d' Agosto, I)Or Delfino de Miranda Sam-

(aos 111e11s amore11) ""' 
A mariposa ama o campo, 10 horas da manhã, á pür- palO. 
o poetfl ª solidão. ta do Tl'ibunal Judicial d'-
En amo esse teu peito 
Que prcnaeu meu coração . este Julgado se tem de pro- Julgado Mun icipal de Es-
N'esaos tens cab~~los loiroq, Ceder á arretnf!taç.ão, em pozende 
~~~~~~srl~~sr 1~~~6~1~~1~eu ! hasta publica e a quem ~~PJri''IJfJ/OJ.®.íJTi~1 -r 
O maná d'nm beijo meu. maior laíJÇO OfferPCer, 3S 51: ~ .~~1,~-t_l?-Jl"l"~ 

s. v. · . d d DE TRINTA DIAS ..... segrnnl.es propne -a es: 
U · t l d 2." 1rnhlicação , Esteve no Porto, r,om sua ex.m• m q,lllll a ·e terreno t 

esposa . o sr. Et.luaruo Günç3lves d'areia inculto sito na Rua Pelo Juízo Municipal 
Ferreira Villas Boas, nosso estima- da Boa Vista, da fregue- d' este Julgado de Esposen-
vel conlerraneo e amigo. - zia de Fão, a valido na Lle, e cartorio do escrivão 

_ ·- --- quantia de 41~600 reis. respectivo, correm editos 
A N'" N'"U N" OI OS Uma leira de matto no de 30 dias a contar da ul-

DESPEDIDA 
Waldomiro Nunes Cam

pos dos Santos,de Fão, ten
do de retirar para a ciua
de do Rio de Janeiro, Es
tados Unidos do Brazil, jul
ga ter-se despedido de to
das as pessoas de suas re
lações e amisade; masco
mo possa haver qualquer 
falta involuntaria, vem por 
este meio reparai-a e ofTe
recer seus limitadisssimos 
prestimos n'aqueHa cidade, 
onde tem muitíssimo pra
zer em ~er util e agrada
vel a l.odos. 

Fão, 19 de jnlho ele 189G 
''raldond1·0 Nunes Campos 

dos Santos. 

sitio do EscampaJo do lima publicação d'este an
Cnmpo, avaliada em reis nuncio, afim de citar Ma-
1 ~U OO. noel José de Faria Beiriz e 

Uma Ieíra de matto no mulher, se fôr cazado. Joa
sitio do Carregal, avaliada quim Gonçalves Duarte e 
na quantia de 4~000 reis. mulher, Maria Cazeira, mãe, 

Outra leira de matto viuva, a filha Maria Cazeira. 
na mesma .Agra, ao poen- de maior edade, solteira e o 
te do muro da Rendeira, filho Manoel Antonio Gomes 
avaliada na quantia de e mulher, se fôr casado; 
5~300 reis. Antonio José da Silva Bar

Outra leira de matto reiro, casado, aquellos re
na mesma Agra! que cor- sidentes em Aft\ica e os 
re de nascente a poente, Testantes nos Estados U
no sitio do Commum, ava- nidos do Brazil, uns e ou· 
liaua em 6asoo reis. tros ,em parte · incel'ta, 

Outra leira <ie matto no para no prazo de 30 dias a 
mesmo sitio avaliada em contar Lia ultima publicação 
6 li!.OOO · d' este annuncio verem ins-

r-1' reis. 
Todas estas proprieda- tallar a acção ordinaria pa-

lies são sitas na fregue- ra destrinça de fóros, em 
zia de Gandra. que é Auctora Dona Joaqui-

AGRADECIMEMTQ Um pequeno chão de na Maria de Castro Faria, 
. i1· horta junto á casa do in- viuva, proprietaria de Villa 

Os abaixo assignados ventariado, avaliado em do Conde, accuzar esta cita
faltariam a u rp uever de 13~500 reis, sita na fre- ção e assignar-se-lhes o 
c~rtez_ia se, por e~te meio, guezia de F'ão e vão á pra- prazo de trez audiencias pa-
na o viessem pu1Jl1camente ça pela mesma quantia. ra contestarem, auerendo. 
manifestar a sua grati- Estas propriedades são Declarando que as au-

ÜJOS OEL MI COllAZONI llAY D!JDA 

EN MlllAllTI~ EN LA PLAIA? 

dão a todas as pessoas pertencentes aos herdeiros diencias n' este .J uizo se effe
que se ~iignaram com to- de José Thomaz Penetra, ctuam ás. quartas feiras e 
do o cmdado mandar sa- que foi da freauezia de Fão sabbados de cada semana e 
ber do estado de saude do e por obito 

0 

do qual s~ nos seguintes quando aquel
nosso querido filhinhoFran- procede a inventario or- les sejam feriados ou san
cisco, por occasião d~ gra- ph:-rnologico por este _juizo; ctificados, no Tribunal J udi
ve doe_nça que lhe veIO cor-

1 
e cujas propriedades vão cial sito na Praça Conde de 

tar o fi~ da existencia, e á prnça para pagamento Castro, por 1 O horas da 
b~m as~1m ra todos que no de dividas passivas a que manhã. 

1•.,darla I,uso-B1·azilch·a dia do ~ seu passamento e o mesmo casal se acha su- Espozende, 9 de Julho 
o sr. Fra nci sco José Ferreira, seguintes l_hes offereceram bjeito, ficando as despezas de 189G. Nu llA Y? 1 ENTt1N llA STA LUEGO, s 1? 

~ 

BE 11:..INDllO, 2 3. 

Saouamos e diripimos cordeaes 
felicitações aos Snrs. Si lva Vieira e 
Alvaro. Pinheiro por emrar no 5. 0 

a~rno de publicação o se u mui apre
ciado semanario aO Povo Espozon
<lense «. 

-Tocante, soprehepdenle, a cc
remo 1J ia do l.Jenzime1 to da primeira 
pedra lauçada aos alicerces da nova 

;Jroprieta rio lia nova Padaria e ~ler- seus presl1mos e os cum- da mesrr.a por conta Je O escri vão--Delfino de Mí-
cearia Luso-Brazil ll ira, introduziu primentaram tão cordeai- quem as arreniatar, assim randa Sampaio. 
ultimamente no seu es tabeleci mento t d. · · d Ih l · V1· O J · M · · I men e, mgm O· es pa a- como o pagamento da con- = uiz umc1pa. 
alguns melhoramenlos, ampl iando as l f' . . . J. Simões 
repartições do fabrico do pão e ao- vras e e con orlo e res1- tnbuição tle reaistó con-
1a11do-o com um forno a vapor, para ~na_ção para

1 

a dôr pungen- forme foi delib~rad~ pelo 
assim melhor bem se rvir os seus fre- t1ss1ma que 1hes ferm oco- resJ)ectivo conselho de fa-
guezes . - ·1~ 

Felicitamos ·o acreditado iniJuo- raçao. m1 ia, interessados e me-
tria i. polo modo como progriue o se,u Igualmente véern agra-: retisssimo Curador Geral 
estabelecimento de venda e fab.rico. , decer a todos os ca valhei- dos Or phãos. 

-----( 
NOVIDADE I.ITTERAJRIA 

AGU~RELl~~ 



A TO JO DOURADO 
Editor 1:a1holico. 
Rua dos Mar1yres da Liber<lade, '165 

-Pôrto. 

Tendo recebi(lo ia ·tantes pedidos pa
ra a'.Jrir novas as igoatura~ para as obras 
do \'Oito <JUP. temos pnulicado, e <Jni>ren
do ser aµradavel an publico catholico, 
quo sempre nos tem animado nas nos as 
emprczls e ajudado a !oval -as a cabo, 
resolvomos abrir as•iJ.?na1ura, no princi
pio cl'e~lll auno rle t89G, para as seguia· 
tes obras. cuja di ·trlbuiçilo regular prin
cipiará pnr todo o mAz rl tl feve rriro. 

A BIBLIA PílPUlAR llLUSTRAOA , 
('' F.LllO 1;; No,·o 'l'EfloiT4111';1'1'1'0 

Pelo AbuadH ürioux, ur. em theo:logia 
e antigo p1 ofessor do Seminar!O ue Lan-
gres. . 

Approvrda pelo Cardeal Arcebispo 
do Borilrn~ . e Bispos de Tarbus, de S. 
Claude o de Langrcs. 

Ver ão do franrez do Dr. Antonio 
Pereira di: Paiva e Pon~. 

Puhlir.arla com permi~são do Em.m• 
e Rev.m• ur. Cardeal Bi. po do Porto 

OITPrPCi1h ao Ex.'"º Sor. 
C01'1DE 1n: !!i4JIODAES 

Arlornarla com rnai rlc 300 gr.1vuras · 
Distribuir-se-lia uma caderneta por 

sem:11n, contendo duas folhas de oilo 
paginas, em bom papel e formal) gran
de. 

P1 oço de caria carlornela 60 r ei~.
Os assiµoantes da pro,·incia pagarão dll 
cinco em cinco fa sc1culos . 

As possoas <Jae desejarem recelier 
mais que om fascículo semanal. \'olume 
ou a obra completa poderão assim re'lui· 
si1a l-o ao · cditor 'IUe prumptameote fa1â 
as remessas que lhe f1i ro111 fc tt:1s. O pre· 
ço da a ign~tura vigora apenas pti lo 
tempo <Jlle durar a distribuição da ohra, 
seoclo eltJvauo lugo IJlle finalise a ullima 
d;8lribuição. 

Perl idos ao erlitor ANTONIO DOURA
DO, rua dos Ma1tyres da Libcrdad11 '1g5 , 
-Po110. 

ABBAOE MOICNO 

ESPLENDOUES Oi\ FE 
Vns~o por1n~0Pza cio PADBE FRAN

CJSCO MA ·oEL VAZ antigo AI issiona
rio d'Africa Oriental. 

C_OM AUCTORI 'AÇÃO E APPRO
VAÇAO DO EM ·m• E HEV.m• s R. o. 
AMEHICO,Cndeal -Bi~po do Porto. 

Oi$lrihuir-se· ha uma caderneta por 
semana contendo duas folhas de t6 pag1· 
nas cada ama, form~to grande, em typo 
novo e bem legivel. Preço de cada cader
nela mo reis, pa~os no acto da entrega. 
Os assignantes ela pro\'incia pa~arão de 
cinco em cinco fasciculos, eoviaodo-se
lhes o compet11111e recibo. 

A distribuição cl'c,tas ohra~ será feita 
com toda a re~ularidade , vi>to que todas 
cllas ~e encnntrnm já impressas. _ 

EXERCICIOS DJ': PIWFEIÇAO E 
VIHT OES Clil\I TAS, pHlo rev. AITun
so Horlrigues, 3 volnm~s 3,SOOO. 

AS ASSfNATOS llAÇOl\lCOS, por 
Lôo Taxil. 1 volume, 1,!)000. 

ADMIBA{lOBE DA LUA, por Léu 
Taxil, i volume. ir.')000. 

BIBLIOlllECA CA TDOLlC~ 
EOITOH-ANTONIO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo

lumes: 
« Methodo para formar a lnfancia na 

Piedarle. » i folhr,to 50. 
aTPstemuuho da Fé,» por D. Maria 

de CAstro Menrzes, 300. 
<1T1 atado da verdadeira devoção á 

Sant;i Virgem o, 200. 
<•Viria de San la lgnezn. 200. 
«A Sci~o··ia do Cruc1fixon, em lorma 

do medilaçõ~s. dividida em rloas parles 
pelo Padre Pedro Maria da f.ompanhia 
de J esus, 200. . 

NO PRELO 
<1Ü Joven Apologista ria Reli~i~o . 

Resposta ás objei·çõPs mais ~spalhadas. 
Toda a ro1 respondencia relativa a 

as~ignaturas par~ as obras acima enume
raclas deve ser dirigida ao editor aAn10-
nio Oourarlo. ~ rua dos Mar1yres da Li
berdade, iG5- Porlo ,e t•m ca a dos nos
sos estimarnis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
ReTl•~a sem1u1al 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveita veis ás sciencias, a1 tes 
e in<lu. tria8. 

\ 

Con~c~hos e in s!rnc~ões so bre hy11ie
ne , med1crna, vetei mana, agricultura o 
jardinagem. 
. Phisica recreativa, problemas dos 
1ogos do xadrez, damas, domiuó, caJ
tas, logog riphos, etc. 

Empreza-George Lefevre & C.•. 
llerl .icçào e administração 35, Rua 

lveus, 35. 
Lisboa 

O POVO ESPOZENDEN~E 

HITILEGIO UCL11SITO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AilCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada_ por PEDR<? AUGUSTO FRANCO, Commendadorda Ordem 
de Cbmto, Pha~maceullco fornecedor da Real Casa de Sua lfogcstade Fidelissima ~1-Rei 
o S~11bor D. Lmz_ I, llembro llouorario da Sociedade Pharmaceuliea. Lu.sitaua, e de outru 
11e1edades se1e11hficas e iudustriaes, premiado, etc. 

Esta farinb~, q~rn é um cxcellente e agradavel alimento repa
rad~r, de factl d1ge tão, utilissimo para pessoas de estomaao 
d~b1l ou enfer~o. de i?ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas an_emicas, de constituição fraca, e 
e~ gera_! nas que carecem ~e forças no organismo. A sua etncacia 
ev1de~c1ada pelo u :o quas1 geral que d 'ella se_ faz n ·aquellA pai~ 
ha mm tos anno , le' ou o autor a tornai-a conbec1d;i no estrangeiro. 

1:-I:a tnn-ibein a. n-iüsma fa.riu.hn. peitoral pre
pnro.~a. S~M FERRO, para os CQ..oijc;s e1n que 
elle nu.o SQJU acoui;;;clhu<lo. 

~RIYILEGIO EICLUSIVG 

.. ~\ . ~~ 

ostõ 
•.A."$: .r 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnl<!o appro>Tado~ lesalmea&e aae&orl•ndo pc-lo eea•ella• 

de ••ode publica de Por&usal e la•pedorl• Ueral 
de U711leaC1 d11 tJ•r&e •• ale de ••aelre. 

A effic:ieia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção qne lhe nã<Ymereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo. tos
ses t·ebddes, tosse commlsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, ~ c,ontra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho fie Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes meLlicos de Lisboa, re~oubecidas peloa 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do em•olucro esta 
minha assignatura 
som tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

HENRI ROCIJEFORT 

AVENTURAS 
DE MINHA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS
TRO SEROMENHO 

E' a historia dos 40 ultimos annos 
do governo francez, não uma historia es · 
cripta em toda sua severa iolegridade, 
por um historiador imparcial, mas sim 
oma relação dos far ias quti pre~enciou o 
auctor, (um opposicionista encarniçado), 
escr ipto n'um estylo singularmente colo
rido e nervoso, IJ ue não receia o trrmo 
proprio. 
Cada semana sae um fasciculo com 80 

paj!inas 
Provioci~s-t 20 réis cada fascículo 
Dirigir os pedidos a Guillarrl, Ail

laud & C .•-Rua Aurea, 242- LISBOA · 

CODIGO 
DO 

PROCESSO e o 1111 E R e IA l 
APPHOVADO POR DECRETO DE 2.( 

DE JA 'EIRO DE t895 

Pedidos á « Typogra oh ia Pro gressm 
-Elvas. · 

A' venda em Lisboa ua Livraria da 
Antonio Maria Pereira-Rua Augusta. 
2· 

ENCYCLOPEDU DAS FAMILIAS 
Revista de lnstrucçào ti Rocreio 

<:ondic;õe• de aaalcnatura. 
D'esta uulissima· r11vi>ta publica·se 

mens~ lmente um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa
pel, e elegant~ mente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secc;ões, d'.en
tre as quaes destacar~mos, pela sua im
pórtaocia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão fraoceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elogios de toda a imprensa periorlica. 
Seguem-se-lhe la rgamente desenvolvido, 
e allernadamente, as seguintes secções. 

Agricultura, anecdotas, antiguidades, 
a oontamentos hist•>ricos, 

ari1hme1ie·a, assumptos religiosos, astro· 
oomia balias artes, botanica, coutos in· 

faotis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

geúgraphia, historia natural, homens il
lustres, 

hygienê, jardinajem, littera tura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

~lythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes, etc. 

formando no fim do anno um grosso vo
lume de 960 paginas, inrlc se encontram 
reunidos apontam .. otos de todas as scien
cas, constituido uma verdadeira Ency
clopedia,facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada aaao ou 12 numoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

~ ~?- , .lcor do cabello de 
.- 1'-. ...,. ~ ~.,, . A "\'EH-Impede qnti o cabcloo 

~ ' ~·' ~~1 ~'\'í• .. · se torne hranro e reslaora ao 
\l~ fJi, ~· lt.j_\~J·.~;2$'.' 2\, cal.Jello ~ri alho a sua vita lid<tGc; 

· v:i), lÍ"'i:.~\'{··1 ;.<~i~!ili"',''·/..'}'.;"\ e formosura . 
~~\ J"".~~,·1;:<~r~:.~1 · -~;~:~~·~~ 1•eito1·a1 de cer~Ja de 

'-~ -~~:5' ,., -~ 1- ,;_:-.,-: - ,y .. , · ·J~ Ayer. O remedio mais se~uro 
que ha para curR da &o••e, 

bro11cblte, ast11ma e tubercnlol!I pulmonarea, 
.~stracto compel!l&o de 111at11aparrlll1R de A.yer-Para 

pur1lkar o aauirue, limpar o co1·po e curn radical da• e•· 
cro1al1olae. 

~ remedlo de .4,·er co111ra 11ezõe•-0Febres intermitentes 
e b1hosau. 

T~dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrado3 de 
manP1ra 11ue sabem bautos, pnr que um virlro dura muito tempo. 
. ~lluae CatbarClca• de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
1Dte1ramente vegetal. 

prlnclpne• 
PREÇO ~.ao 

VERMIFUGO DE B. L. F.AH1'ESTOCK 
E' o mell1_or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a d_evolver o d1nhe1ro a qua lquer pes_soa a quam o remedia não faça o 
effollo quando o doente tenha lombrigas e seguir exactameote as ins
trucçõe~ . 

l!iiabonelc• de ~lycerl11a marca c1 <:as111els » multo 
"raudc•, da melhor qunlldRde e amaciam a pelle. 

Preço 'ºº rei• aduzia (1) 

EDITORES-RELEU d: <:. • 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
O ABCHEOLOGO PORT[G[ÊZ 

Collccção illustrada de materiaes tJ noti· 
cias 

Publicada pelo 
llu•eo e&bnoa-raplllco port11• 

llltim~ producção de ADOLPHE 
D,ENNERY, anr.tor dos applaudidos rira- aO Archeo log:

0

p~~tnguê•~ publicar· 
mas «As duas Orphãs,» «A AJartyro e se-ha meosalmente. Cada mlmero serà 
ou1r11s, . sempre ou quas1 sem pre illustrado, e não 

Edição illustrada com bellos chromos ronterá meno~ de rn paginas · 8 • do 
e ora vuras rn- · , 

" • 1 . . formato rl'este prospecto, podendo, quan-
Chromo. H>-r~1s-Gravu~.ª· tO réis do a affiuencia dos assumptos 0 exi -

-Folh~ ~e 8 paginas. tO reis. 1 gir, conter 32 pagiuas, sem que por isso 
Sah1ra em cadernetas semanaes de 1 0 preço auomenle 

4 folhas e t estampa, 50 l'éis pagos no PRÉÇO DA. ASSIGNATURA 
acto ~.ª e~~r.iga. (Pagamento adeantarlo) 

4o0 ~eis cada volnme broc!1ado. Anno ......•.... .. .•.. {~500 réis. 
BHINDE a todos os ass1gnantes- Semestre. ........... .. 750 J> 

uma estampa n"'d t4, co~es de grande forma- J NumeM avulso . . . . . . . . . mo ,. 
to representara o a vista geral do Coa· Estabe_l~cendo este modico preço, jul-
vento de Maf _. . . gamos fac1 l11ar a propaganda das scien· 

ReproducÇao de photograph1a tirada 1 cias arcbeologicas entre nós. 
expre~sa'.'1 en1e para este ri~. . E de crer que nenhuma das pessoas 

. ~-RINDESQa 11uem presc111rl1rrla ca~- que se !nteressam por taes assumptos se 
m1ssao em ... 4, 5, tO, fõ e 30 asst· recuse a pequena coatribuiçào. 
gnatura~ . . . . . Torla a correspoodencia á cérca da 

• B.RINDES d1stnhu1dos a angariadores parle lilleraria d'esta revisla deverá ser 
d ass1gaa1uras: . diri~~tl~ a J. Leite. de Vasconcellos, para 

62 rP.lr~tos a crayon, 24 duz1as de a aB1bhotheca Nacional de Li~boa. 
photograph1as, i06 apparelhos . comple- Tuda a correspondencia respectiva a 
tos de purcelana pora almoço e J_antar de compras e a~siguaturas devera ser rl iri
do~e pesso~s. 45 grandes_ relogws com . gida a J. A: Dias Coelho, para a «[m
o kale~dar10, 70 collecçoes de albuos, prensa Nacional de Lisboa. u 
com v1 tas de P?rtngal e 39 collccçõP.s A· venda nas principaes livrarias da 
de estampH. editadas por essa empreza. Lisboa Porto e Cooimbra 

BBINDES distribuidos a todos os ' · 
assigoantes: 

t4. :000 mappas geographicos de Por-
t1Jgal, Europa, Asia, Africa, America, Antonio Oourarlo~Editor catholico 
Oceania e Mundi. Li<:O T.\XIL 

28:000 grandes vi~tas (chromo) . re- OS UYSHD?OS DA rnANC~·UA· 
presentando: o Bom J~us do 3Jonle, fl'Q\U ~ A 
proximo~de Braga, a Senhora da Coo- ~ rllUUliir 
ceição, a Avenida ria Liberdado, a Praça Versão portugu.!za do Parira Francis· 
do Commercio, 0 Pahcio de Cristal do co Correia Purtocarreiro e Padre Ferrei 
Porto, o Palacio ela Pena em Cintra e :; ra Nunes com uma dedir.atoria do auctor 
Praça ele D. Pedro, Lisboa. a S. M. a Hainha. 

38:000 alhuos com vistas de Lisboa, D. MARIA AMELIA 
Porto, Cintrll, Belem, .Mmho e Batalha. ) O~HA ILLU .. THADA 

Valor total rios brindes distribuidos Com mais de tOO gravuras, desenha· 
t2:900,!)000 réis. das por um distincio artista estrangeiro. 

_ _ Preço de cada fasciculo com trinta e 
Enviam-se prospectos a quem os re- duas paginas de texto e quatro ou mais 

quisitar. gravuras tOO reis. 
Acceita-se correspondente n'esta lo- Obra que mereceu ao :1uelor um bre-

calidade. vede Sua San tidade Leão XIII, animan
do-o e abeni;oanrlo-o. Com auc1ori5ação 
do Em.'"º e Bevm• Snr. Cardeal Bispo 
do Porto 

LA ULTIMA MODA A obra consta de dous volumes dis· 
tribuida em fascícu los de 32 paginas de 

8emanarlo de moda• para 
&enboras 

EDIÇÃO EM BESPANHOL 
Publica-se todos os domingo e con

tém numerosos modellos de ultima no
vidarle em trajos, chapou•, adornos, pen
tr.ados , etc.; revistas de modas e sa?ões. 
E o uníco dos da sua classe que se pu
blica em Hespanha e ma is barato. 

Pre90 da assigoatura em Portu~al: 
Anuo........ ... .... 3t!)200 reis 
Seis mezes · . . • . . . • . • !~700 " 
Tres mezes......... . 865 » 
Numero avulso....... 65 » 

Todos os pPdi!los rle assignatura devem 
ser feitos ao sr, Manoel ~'rancisco .Mi
dões- Rua da Padaria n, º 32. LISBOA. 

Na redacçào do «Povo Espnzeoden
se» mostram-se os n.•• da aU111ma Mo
da». a quem deseje assigaar, encarre· 
ao dº 

texto com quatro ou mais gravuras. Preço 
de cada fasciculo tOO reis, pagos no 
acto da entrega; para as províncias é írau· 
co de porte. O a>sigoantes da província 
pa:iarão de cinco em cinco fascirnlos, 
enviando-se n'essa occasiào o competente 
recibo. 

Oistribn iç~o sem a mal, garantindo-se 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impres5a. 

As pessoas que desejarem receber 
mais oue um fascículo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim re11ui
siial-o ao editor que promptamentll farà 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnatura vigora apenas 
pelo tempo que durar a distribuição da 
obra, seoclo elevado logo que fioalise a 
ultima distribuição. 

Pedidos ao editor ANTONIO DOU
RADO, rua dos Martircs d°' Liberdade, 
165- PORTO. 


